
 

 

 

 

 

BOLETIM MENSAL - ANO VIII - Nº 88 - MAIO/2009 
 

Um Coração Compreensivo 

Um dos problemas das instituições reside na estagnação. Normalmente se 

fecham para o mover dinâmico de Deus na história, simplesmente porque são 

dogmáticas e inseguras quanto as mudanças, que nem sempre são respaldadas 

por uma interpretação teológica correta quando elas acontecem. Uma coisa, 

porém é certa: estruturas corretas, ortodoxismo, credos, doutrinas e confissões 

teológicas pré-elaboradas, não têm valor algum se deixarmos de ouvir a voz de 

Deus:  

1. O que Ele está me falando pessoalmente? 

2. O que Ele está falando em nossa comunidade? 

3. O que Ele está falando para esta geração? 

Somos chamados a estar próximos de Deus numa atitude de fé e 

reconhecimento (Ex 19:5; Hb 11:6). Somos chamados a pertencer a Deus com 

exclusividade, para realizar seu propósito na terra (Lv 20:6; Ex 19:5-6; 1Pe 2:9). 

É na obediência a este chamado que vamos reinar com Cristo (Ap 4:10). Aquela 

geração de israelitas que pereceu no deserto não entrou no descanso de Deus 

por incredulidade (Hb 3:7-19). Existem dois tipos de incredulidade: 

 Não se deixar persuadir (Hb 3:7-8). 

 Não permanecer no compromisso assumido (Hb 3:12). 

Precisamos ficar alertas quanto a estas duas atitudes. A primeira não tendo um 

coração responsivo; a segunda, afastando-se do Deus vivo. 

Ainda hoje precisamos fazer a oração de Salomão: 

“Dá, pois, ao teu servo um coração compreensivo...” (1Rs 3:9). 

Isto é, capaz de compreender a vontade e propósito de Deus. 
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PASTORAL: 

A Doutrina do Pecado 

O pecado é uma realidade. O Senhor Jesus Cristo reconheceu a existência da 
maldade no mundo, os corações corrompidos dos homens, suas más ações e as 
conseqüências: enfermidades, a morte e os demônios (conferir Mt 10:7-8; 16-
17). 

1. A Universalidade do Pecado (Rm 3:23) 

Deus tinha um propósito na criação do homem (Gn 1:26-28): 

Comunhão: andar com Deus 
Imagem e Semelhança 
Domínio  

O homem foi criado para ter a glória de Deus (Gn 1:31; Sl 8). 

Glória e Honra = Vida, Natureza e Caráter  
Autoridade = Produto da comunhão com Deus  

O homem caiu, e foi destituído da glória da Deus.  
O pecado entrou no mundo e contaminou a todos (Rm 5:12, 18; Sl 53:1-3).  
 

2. A Origem do Pecado 
 
O pecado não teve origem no universo material (Rm 5:12). 
O pecado tem origem em Satanás (Gn 3:11-15). 
O pecado de Satanás foi rebelar-se contra a autoridade de Deus (Is 14:12-14; Ez 
28:1-2). 
O pecado tem origem portanto no reino espiritual (conferir Gn 6; 2Pe 2:4; Ap 
12:9). 
 

3. O Pecado Original Humano 
 
O primeiro casal (Gn 3:1-6). 

O homem ser um Deus para si mesmo foi a sugestão de Satanás (Gn 3:22). 
Esta exaltação a si mesmo, foi o resultado da queda do homem (conferir Ef 2:2-
3; Ef 4:17-19). 

Deus não criou o pecado e nem é moralmente responsável  por ele (Rm 5:12). 
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4. A Origem dos Pecados Atuais 
 
Não são as instituições sociais. Estas não criam o bem ou o mal, somente 
transmitem-os. Não esta no corpo. Este pode ser usado para o bem ou para o 
mal (2Co 5:10). Está na natureza corrompida que foi transmitida por Adão aos 
seus descendentes (Gn 6:5; Gn 8:21; Sl 51:5; Sl 58:3; Ef 2:3).  
 

5. Definições Bíblicas Sobre o Pecado 
 
Errar o alvo: estar aquém do padrão divino, um mau estado ou ímpia 
disposição de coração e de mente (Gn 4:7; Ex 9:27). 
Perversidade ou moral (Gn 15:16; Sl 32:5; Is 5:18). 
Tudo que é oposto à justiça (Lv 19:15-35; Jó 34:8; Jó 20:19; Sl 82:2; Pv 16:12; Is 
57:20-21; Ml 2:7; Jo 3:12; Jo 16:11). 
Rebeldia contra a autoridade (Sl 51:3; Pv 28:2). 
Vaidade (Is 41:29). 
Obstinação (Ex 41:21). 
Violar leis positivas (1Tm 2:14). 
Fracasso ou queda de posição (Gl 6:1). 
Desordem ou anarquia (1 Jo 3:4). 
Ignorância do que se devia saber (Hb 9:7). 
Diminuir o que devia ser entregue por completo (2Co 6:7). 
Desobediência a voz de Deus (Hb 2:2-3). 
Dívida ou ofensa (Mt 6:12). 
Olhar altivo e coração orgulhoso (Pv 21:4). 
Tudo o que não é de fé (Rm 14:23). 
Não fazer o bem quando pode (Tg 4:17). 
Transgressão da Lei (1 Jo 3:4). 
Injustiça (1 Jo 5:17). 
 
Conclusão:  
 
O pecado é universal, e é inerente à natureza humana decaída, como herança 
do primeiro casal. Basicamente, é estar aquém do padrão moral de Deus, ou 
seja desviado do propósito da criação. 
 

Ademir Ifanger 
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MEDITANDO EM FAMÍLIA: 

O PODER DO LOUVOR 

Salmos 96:1-9 “Cantai ao SENHOR um cântico novo, cantai ao SENHOR, todas as terras. 
Cantai ao SENHOR, bendizei o seu nome; proclamai a sua salvação, dia após dia. 
Anunciai entre as nações a sua glória, entre todos os povos, as suas maravilhas. Porque 
grande é o SENHOR e mui digno de ser louvado, temível mais que todos os deuses.  
Porque todos os deuses dos povos não passam de ídolos; o SENHOR, porém, fez os céus. 
Glória e majestade estão diante dele, força e formosura, no seu santuário. Tributai ao 
SENHOR, ó famílias dos povos, tributai ao SENHOR glória e força. Tributai ao SENHOR a 
glória devida ao seu nome; trazei oferendas e entrai nos seus átrios. Adorai o SENHOR 
na beleza da sua santidade; tremei diante dele, todas as terras.”  

“O louvor libera o poder de Deus”. A vida e reuniões dos santos devem 
estar impregnadas de louvor (Sl 100:4; 1Ts 5:17). Quando fazemos isso 
ao Senhor é tributado força e glória (Sl 97:7). 

a) LIBERANDO O PODER DE DEUS 

O Senhor reina através do louvor do seu povo:  

“Contudo, tu és santo, entronizado entre os louvores de  
Israel.” (Salmos 22:3).  

Força e glória através do louvor:    

“Sejam confundidos todos os que servem a imagens de escultura, os que 
se gloriam de ídolos; prostrem-se diante dele todos os deuses.” (Salmos 

97:7).   

Em Mateus 21:16, Jesus troca a palavra força por louvor: 

“Da boca de pequeninos e crianças de peito suscitaste força, por causa 
dos teus adversários, para fazeres emudecer o inimigo e o vingador.” 

(Salmos 8:2). 
Rm 12:19 Diz:  

“não vos vingueis a vós mesmos, amados, mas dai lugar à ira; porque 
está escrito: A mim me pertence a vingança; eu é que retribuirei, diz o 
Senhor.”   

“Daí lugar a ira” - Deixar Deus operar. O mesmo principio de Ef 3:20: 
“Ora, àquele que é poderoso para fazer infinitamente mais do que tudo 
quanto pedimos ou pensamos, conforme o seu poder que opera em nós”. 
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b) RECEBENDO O PODER DE DEUS 

O louvor contempla a glória e majestade do Senhor através da qual 
somos transformados (Is 6:1-9; 2Co 3:18). 

O louvor contempla o caráter de Deus.  

Ressentimentos, ódios, amarguras, sentimentos facciosos, não 
encontram lugar no coração de quem louva a Deus (Sl 97:10, 12; Sl 
101:1-4; Sl 105:1-4; Sl 107:1-2; Sl 108:1-5; Ef 5:18-20; Hb 13:15; Cl 3:12-
17). 

c)  EXERCENDO O PODER DE DEUS  
 
Fazendo calar o acusador e inimigo (Sl 8:2; Ap 12:10). 
 
A vitória de Josafá contra os amonitas e moabitas (2Cr 20:21-28). 
 
Desbaratando os exércitos inimigos (hoje, as forças espirituais do mal,  Sl 
18:37, 38, 48 comparar com Ef 6:10-20). 
 
O principio de crescimento da igreja primitiva (At 2:46-47; At 9:31). Ver 
este principio no Salmo 48:1-10. 
 
“Sião é a alegria de toda a terra, o monte de Deus é a fonte de todo gozo 

e graça das nações.” 

 
CONCLUSÃO: 
 
O verdadeiro louvor que libera o poder de Deus consiste em declarar de 
coração Sua majestade, glória, domínio, honra e feitos maravilhosos, 
que na linguagem do escritor aos hebreus é fruto de lábios que 
confessam o seu nome. 
 
“Por meio de Jesus, pois, ofereçamos a Deus, sempre, sacrifício de louvor, que é 

o fruto de lábios que confessam o seu nome.”  
Hebreus 13:15    
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MISSÕES: 

Mais um cristão é morto no Iraque (21/01/2009) 

País do Golfo, uma das prioridades do presidente Barack Obama, é palco de intensa 
perseguição religiosa. Em meio às esperanças generalizadas em relação ao governo do 
novo presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, a perseguição religiosa segue 
forte no Iraque, nação ocupada pelas forças americanas há quase seis anos e um dos 
calcanhares-de-aquiles do novo mandatário da Casa Branca. Mais um cristão foi morto 
no país – desta vez, um homem de 36 anos identificado como Chourik Bagrad. Seu 
corpo foi encontrado pelo Exército iraquiano anteontem na cidade de Mosul. A forma 
como o crime foi praticado – havia vários ferimentos a bala na cabeça – não deixa 
dúvida de que tratou-se de uma execução. Bagrad era ligado à Igreja Armênia, uma das 
correntes cristãs que atuam no Iraque. Uma fonte ouvida pela Agência AsiaNewa relata 
que Bagrad havia sido levado por um grupo criminoso rebelde ao governo na véspera 
do Ano Novo. A informação foi prestada por outra vítima do mesmo seqüestro, cujo 
nome não foi divulgado por motivo de segurança. Esta segunda vítima permaneceu em 
poder dos criminosos por quatro dias e só foi solto após pagar um resgate equivalente 
a US$ 50. Durante o cativeiro, o homem seqüestrado foi torturado diversas vezes. “São 
grupos criminosos, que levam as pessoas para extorquir dinheiro e espalhar o terror”, 
continua a fonte. Cristãos são os alvos preferenciais das ações deste tipo. Apesar de o 
governo do Iraque declarar que o padrão de segurança tem se aprimorado, Mosul, 
metrópole com mais de 1 milhão de habitantes, é um barril de pólvora. A cidade é 
reduto de grupos simpatizantes do ex-presidente Saddam Hussein, deposto em 2003 e 
enforcado dois anos depois. A situação dos cristãos locais é de perigo constante. 
Somente em outubro do ano passado, 16 deles foram mortos e cerca de 2 mil famílias 
tiveram de fugir. Grupos ligados à rede terrorista al-Qaeda operam nas adjacências de 
Mosul, destruindo as casas de cristãos e fazendo-lhes todo tipo de ameaça. O objetivo 
dos terroristas seria eliminar da região toda presença cristã. 

Esteja orando pelos irmãos no Iraque, para que a graça do Pai possa operar nesta 
nação. 
 
(Com informações da Missão Portas Abertas) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PARA MEDITAR:  
 

“Digo, porém: andai no Espírito e 
jamais satisfareis à 

concupiscência da carne”. 
Gálatas 5:16 
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Bem-aventurado aquele cuja transgressão é perdoada, e cujo pecado é coberto. Bem-
aventurado o homem a quem o SENHOR não imputa maldade, e em cujo espírito não 
há engano.” (Salmo 32:1). 

O PERDÃO  

O que acontece então com os pecados que os cristãos cometem depois de terem 
nascido de novo? 1 João 1:9 é bem claro: “Se confessarmos os nossos pecados, Deus é 
fiel à Sua Palavra e justo para com Cristo para nos perdoar os pecados e nos purificar 
de toda injustiça”. 
Provérbio 28:13 afirma: “O que encobre as suas transgressões nunca prosperará; mas o 
que as confessa e deixa alcançará misericórdia”. Deus não pede uma compensação por 
nossos pecados, nem uma penitência exterior, mas uma confissão a Ele em primeiro 
lugar (sinceridade de coração). Façamos como Davi diante de Deus: “Confessei-te o 
meu pecado e a minha maldade não encobri; dizia eu: Confessarei ao SENHOR as 
minhas transgressões; e tu perdoaste a maldade do meu pecado” (Salmo 32:5). Se o 
caso exigir, também teremos que confessar nossas faltas a quem prejudicamos. Tiago 
5:16 exorta essa confissão recíproca das faltas (“uns aos outros” e não publicamente) a 
fim de que haja oração mútua eficaz. Isso é de grande ajuda para o andar do cristão, 
sempre que a discrição seja preservada (v. 20). 
Além disso, Efésios 4:32 nos ordena a perdoarmos uns aos outros. A parábolas dos 
devedores em Mateus 18:23-35 mostra a gravidade do fato de não perdoarmos o 
irmão, esquecendo a imensa dívida da qual fomos perdoados por Deus. 
“Quem, ó Deus, é semelhante a ti, que perdoas a iniqüidade e que te esqueces da 
rebelião do restante da tua herança? O SENHOR não retém a sua ira para sempre, 
porque tem prazer na benignidade” (Miquéias 7:18). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MOTIVOS DE ORAÇÃO: 

 Cartões de oração 

 Pelos grupos caseiros 

 Pelas famílias da comunidade 

 Pelos Jovens e adolescentes 

 Pelas crianças 

 Pelas missões nacionais e transculturais 

 Pelo grupo de louvor 

 Pelas pessoas que estamos evangelizando 

 Pelos enfermos 

 Pela liderança da comunidade 
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Aniversários: Maio / 2009 

 

03/ Maio Vanildo 3579-8434 

10/ Maio Vinícius 2121-8791 

13/ Maio Odenir 3884-5585 

 

Aniversários de Casamento: Maio / 2009 

 

04/ Maio Francisco e Daniela 3231-3208 

11/ Maio Lívio e Mercedes 3871-4869 

 

PARA MEDITAR: 
 

“Porque assim como num só corpo temos muitos membros, mas nem todos os 
membros têm a mesma função, assim também nós, conquanto muitos, somos 

um só corpo em Cristo e membros uns dos outros, tendo, porém, diferentes 
dons segundo a graça que nos foi dada: se profecia, seja segundo a proporção 
da fé; se ministério, dediquemo-nos ao ministério; ou o que ensina esmere-se 

no fazê-lo; ou o que exorta faça-o com dedicação; o que contribui, com 
liberalidade; o que preside, com diligência; quem exerce misericórdia, com 

alegria.” 
(Romanos 12:4-8) 

 

 

GRUPOS CASEIROS:  
Existem grupos caseiros nos seguintes bairros: 

 
Sousas, Vila Marieta, Vila Nova, Vila Industrial e Indaiatuba 

 

São realizadas reuniões semanalmente a partir das 20:00 horas nestes locais, 
onde os irmãos se juntam para louvar ao Senhor, orar uns pelos outros, 

compartilhar a Palavra de Deus e para a comunhão. Todos devem estar 
vinculados a um grupo. Informe -se onde é o local mais próximo de sua casa.  
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